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Fotografia de um dos hotéis de madeira da Cidade. Livre, hoje Núcleo Bandeirante: até modelos automobilísticos remetem ao tempo em que a indústria brasileira mal começaras despertar 

Na Cidade Livre, os operários 
eram recrutados para ser ficha-
dos nas diversas empresas cons-
trutoras e na Novacap. Em outu-
bro de'1959, a localidade tinha 
armazéns de secos e molhados, 
casas de tecidos, restaurantes, 
barbearias, tinturarias, marcena-
rias, açougues, farmácias, duas 
escolas, dois cinemas, bares, pen-
sões e hotéis. Esses últimos, mes-
mo em madeira, ofereciam o con-
forto de colchões de molas. Já os 
cinemas eram o Cine Bandeiran-
te, onde só passava filme de fa-
roeste norte-americano, e o Cine 
Brasfiia, com obras de temas va-
riados. Também havia constru-
ções para celebrações religiosas, 
como uma igreja batista, tun lo-
cal para cultos espíritas e uma 
igreja católica. 
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A Cidade Livre também abri-
gava o único hospital de Brasília, 
50 anos atrás. Lá ficava o Hospital 
Juscelino Kubitschek de Oliveira 
(HJKO). Inaugurado em 6 de ju-
nho de 1957, em outubro de 1959 
linha 12 médicos, 32 enfermeiras, 
561eitos. Nesses dois anos, o HJKO 
havia anotado 3,2 mil interna-
ções, 1,1 mil partos e 91 mortes. 
Desativado em 1968, virou posto 
de saúde; depois, área de invasão. 
Acabou tombado na década de 80 
e sendo transformado em Museu 
Vivo da Memória Candanga. Es-
paço que o contador Luís Carlos 
Carvalho, 65 anos, visitou pela 
primeira vez, a convite do Cor-
reio, sexta-feira. "Isso aqui está 
mexendo muito comigo. Me fez 
voltar no tempo", comentou, ten-
tando segurar as lágrimas. 

Luís Carvalho chegou a Brasí-
lia em 20 de maio de 1958. Aos 14 
anos, deixou Goiânia, a terra na-
tal, para morar com os pais nova-
mente, que já viviam na nova ca-

, pitai.. O pai dele haviavindo antes 
- - para trabalhar na Novacap como 

motorista. Ele, a mulher e os sete 
filhos ocupavam um barracão na 
Candangolândia. Luís arrumou 

emprego de ajudante em uma lo-
ja de auto-peças da Cidade Livre 
assim que desembarcou no Pla-
nalto Central. No mesmo ano, 
comprou uma bicicleta e decidiu 
trabalhar corno ambulante. "Vi-
via nos canteiros de obras do Pla-
no. Piloto. Perguntava aos peões o 
que queriam, anotava, ia corren-
do pela terra até a Cidade Livre, 
comprava a encomenda e a re-
vendia ao cliente", conta. 

Gerador a diesel 

Já em 12 de outubro de 1959, 
Luís Carvalho virou colega de tra-
balho do pai. Aos 15 anos, era 
apontador fiscal da empresa. Nes-
sa função, controlava o ponto dos 
colegas em alguns pontos. Na 
época, a estatal contava com 12 
mil empregados, 20% da popula-
ção. "Era muita gente. Mas Brasília 
tinha pouco de cidade. Com  a 
poeira e o cerrado, parecia mais 
um cenário de faroeste", lembra 
Luís Carvalho. Na época, não ha-
via iluminação pública em ne-
nhuma parte de Brasfiia.A energia 
dos canteiros de obras e da Cidade 

Prédios 
corno crédito 

Na construção de Brasília, o 
governo federal distribuiu as 
quadras residenciais entre os in-
stitutos de pensão da época que 
tinham créditos a receber da 
União. Um dos primeiros a 
começara mudar a paisagem do 
cerrado candango foi o Instituto 
de Aposentadoria e Pensão dos 
Bancários (IAPB), responsável 
pela construção de 11 blocos na 
SQS 108. O IAPB construiu 456 

Livre vinha de geradores a diesel 
comprados pela Novacap, pelas 
construtoras e por comerciantes. 

Catetinho, aeroporto e acam-
pamentos da Novacap e das cons-
trutoras eram abastecidos pela  

apartamentos na quadra, inau-
gurada em fevereiro de 1960. Al-
guns dos prédios têm projeto de 
Oscar Niemeyer. 

O IAPB também ergueu edifí-
cios na SQS 109, destinados aos 
seus diretores. Cada bloco tem 72 
apartamentos. O instituto con-
struiu ainda os blocos da SQN 
312, para abrigar funcionários 
mais mode.stos. Ao todo, há 864 
apartamentos, sendo 576 de três 
quartos, 288 de dois quartos, 
além de escola e creche. O acesso 
ao edifício se faz por um único 
hall no pilotis, com escada e dois 
elevadores. 

energia elétrica produzida por 
duas turbinas da usina instalada 
no Ribeirão Saia Velha em 16 de 
maio de 1958, perto de onde hoje 
está Santa Maria. O aeroporto fi-
cava no mesmo local do atual. Ti- 

nha a pista da Base Aérea e outra 
maior, além de um terminal de 
passageiros, feito de madeira. 
Apesar da precariedade, recebia 
voos regulares de capitais brasi-
leiras. "Varig, Vasp, Loyd, Panair 
do Brasil, aviões de todas essas 
empresas operavam aqui", relata 
AdirsonVasconcelos, 73 anos, 
que em 1957 já trabalhava como 
jornalista em Brasfiia. 

Viagens Longas 

O movimento de aeronaves 
no improvisado aeroporto de 
Brasília era tão intenso que, em 
1959, a agência da Vasp na capi-
tal se tornou a primeira em ven-
das de passagens no Brasil. Já o 
transporte rodoviário para a ca-
pital era feito quase exclusiva-
mente pela empresaAraguarina, 
que oferecia linhas diárias para 
Goiânia e Anápolis. O trajeto 
Brasília-Anápolis, por exemplo, 
durava 12 horas, em estrada de 
terra, pois ainda estava sendo 
aberta a BR-060, rodovia que li-
gada as duas cidades. Além dos 
ônibus, era bastante comum,  

também, avinda das pessoas em 
caminhões pau-de-arara e até 
mesmo a pé. Essas jornadas le-
vavam de 30 a 40 dias, depen-
dendo do local de origem. 

Já na cidade em construção, 
os caminhões das construtoras e 
jipes eram praticamente os úni-
cos meios de transporte, há 50 
anos. "Eu mesmo comprei um 
Jeep Willys Overland em 1958. 
Por causa dele e da minha moci-
dade, fazia muito sucesso entre 
as meninas", revela AdirsonVas-
concelos, que em 1959 tinha 23 
anos. Na época, Brasília contava 
com 17 mulheres para cada gru-
po de 100 homens, sendo que 
hoje, a proporção normal em to-
do o mundo é de um por um. 
"Era um perigo uma mulher sair 
nas ruas do Plano Piloto. Quan-
do um caminhão carregado de 
operários cruzava com uma, era 
uma confusão. Dava até briga", 
lembra Luís Carvalho, hoje ge-
rente financeiro da Novacap. 

» Leia 	JK intensifica 
inspeções para acelerar obras 

Luis Carlos Carvalho desembarcou em 1958: "Com a poeira e o cerrado, parecia mais um cenário de faroeste" Antônio Macário da Silva veio em 1956: "O povo dizia que a capital não ia mudar do Rio para caruma" 


